
REQUERIMENTO Nº 
2991
, DE 2009

Requeremos, nos termos regimentais, que fique registrado nos anais desta Casa um voto de congratulações com os viticultores, agronômos e especialistas no cultivo de vinhas, pelo trabalho que realizam para o  desenvolvimento e divulgação da viticultura paulista.

Requeremos, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência a um dos grandes incentivadores da viticultura paulista, sr. Sergio Semergian, à Rua  Caiowá, nº 1.924, São Paulo, Capital, ao Prof. Erasmo Paialli Pires, Coordenador do Departamento de Viticultura do Instituto Agronômico de Campinas, ao Sr. Antonio Teixeira Zullo, Diretor do Instituto Agronômico de Campinas e ao Excelentíssimo senhor Secretário de Estado da Agricultura e Abastecimento, senhor João Almeida Sampaio Filho.

JUSTIFICATIVA

O primeiro parreiral em terras brasileiras foi introduzido em 1532, por Martin Afonso de Souza, na vila de São Vicente, no litoral paulista. O responsável por esse plantio pioneiro foi o viticultor prático português, Braz Cubas, fundador da cidade de Santos. As variedades por ele introduzidas foram: Bastardo, Boal, Malvasia, Ferral, Galego e Verdelho.


Entre 1830 e 1840, na então fazenda Morumbi, foi plantada a videira americana Isabel, uma variedade rústica, produtiva, resistente a pragas, e que é a base, até hoje utilizada, da matéria prima para a fabricação do vinho popular, suco e geléia no Brasil. Pode-se dizer que graças a essa variedade, que se expandiu por várias áreas nos bairros do Morumbi, Casa Verde, Água Branca, Penha, Tatuapé, Vila Carrão, Mooca, Pari, Santana, Santo Amaro, São Bernardo do Campo e em vários quintais particulares, o Brasil desenvolveu a viticultura.


Considerado patrono da viticultura, o sanitarista, abolicionista, cafeicultor, jornalista e pecuarista, Dr Luis Pereira Barreto, começou a se dedicar a essa atividade em sua chácara e moradia na rua Visconde do Rio Branco, vendida em 1896 para a Dona Veridiana Prado, sua vizinha, também viticultora. O local da sua chácara de videiras era no bairro da Luz, na rua Santa Efigenia, com 1600 videiras. 


Em Pirituba, “a duas léguas de São Paulo, em plena roça”, conforme consta do livro “Origens do Vinhedo Paulista”, de autoria do Dr. Julio Seabra Inglez de Sousa, o Dr. Pereira Barreto comprou, em 1886, uma fazendinha. Naquele local formou um grande centro de plantio de videiras, com 400 variedades diferentes, a maioria importada. Estudioso em botânica, correspondeu-se com técnicos da França, para aprender a combater as doenças que começavam a atacar as videiras em solo brasileiro.


A primeira hibridação ocorrida no Brasil foi feita em 15 de novembro de 1889, exatamente no dia da proclamação da República, pelo Dr. Pereira Barreto, em Pirituba. Cruzando as cepas Rupestris e Chasselas Doré, chegou a uma nova variedade de vinho tinto, batizada com o nome “Campos da Paz, em homenagem a uma médico amigo.

Em 1894, Benedito Marengo e seu filho Francisco, viticultores do Tatuapé, introduziram a Niagara Branca do Alabama U.S.A. Só em 1910 esta variedade foi incluída como uva de mesa comum, juntando-se à uva Isabel. 

Em 1933, no bairro de Louveira, Jundiaí, surgiu, de um galho de Niagara Branca, cachos rosados, que chamou a atenção dos técnicos, pois a cor agradava aos consumidores. Tudo indica que a primeira festa da uva em Jundiaí, em 1934, ocorreu em virtude desse fato. Surgiu, assim, como uva de mesa rústica, a variedade mais plantada no Brasil. Os Marengos foram um marco na viticultura nacional, introduzindo vários tipos de videiras da Europa.

O bairro da Mooca também abrigou, a partir de 1900, parreirais considerados exemplares, de propriedade do Dr. Amador da Cunha Bueno. Por volta de 1915, a coleção de videiras do Dr Cunha Bueno somava 1400 variedades de videiras diferentes, sendo parte destas vindas de Pirituba. 

Em 1927, o agrônomo ferrazense Dr. Luciano Poletti, formado na Suíça, introduziu as primeiras mudas de uva Itália no Brasil, no seu campo experimental denominado “Sociedade Agrícola Frutal Ltda”, em Ferraz de Vasconcelos. Após anos de climatização, em 1942, estas matrizes deram os primeiros frutos, juntamente com uma vasta coleção de maçãs, peras, marmelos e outras frutas de clima temperado. 


Seu primeiro discípulo no plantio da uva Itália, a nível comercial, foi o japonês Sussumo Ussui, que em 1942 era enxertador da uva Itália no viveiro do agrônomo. Divulgador dessa variedade na colônia japonesa, fundou a Cooperativa “Aidokai”, que significa “Amor à terra”, em Ferraz de Vasconcelos.


Com o trabalho desses e de outros pioneiros, com suas histórias retratadas no livro de autoria do Dr. Julio Seabra Inglez de Souza, a viticultura paulista se desenvolveu em várias localidades impulsionando a atividade em todo o país. 

Apesar, no entanto, da atividade ter sido prejudicada na cidade de São Paulo em função da crescente urbanização e da especulação imobiliária, o cultivo de vinhas para a produção de uvas, para o consumo in natura ou para produção de vinhos, geléias e sucos, se intensificou em várias regiões do Estado.

Ao lado dos primeiros produtores, o Instituto Agronômico de Campinas - IAC, foi também um dos principais responsáveis pelo desenvolvimento da viticultura, tendo iniciado os estudos com videiras praticamente com a fundação da Imperial Estação Agronômica, em 1887.

Dafert, o primeiro diretor do órgão, foi quem determinou a importação de variedades americanas e européias, cujo plantio se deu em janeiro de 1890. Nesses trabalhos iniciais, sobre a aclimatação dessas plantas, também foi relatada a ocorrência da filoxera no Brasil, tendo sido proposta a criação de quarentena no próprio instituto para as cepas importadas. Além disso, o IAC distribuía bacelos dos melhores cultivares para todo o Estado.

O primeiro cruzamento controlado de videira foi realizado no âmbito do IAC pelo Dr. Júlio Seabra Inglez de Souza, que é também autor do livro que relata com detalhes a história da viticultura paulista, de onde foram extraídos alguns trechos aqui mencionados.

Mas a decisiva participação do IAC em todo esse processo, se deu com a criação, em 1942, da Seção de Viticultura e Frutas de Clima Temperado, mais tarde desmembrada em duas, permanecendo até 1998 a unidade Seção de Viticultura.

Atualmente, o Instituto de Agronomia de Campinas – IAC conta com o seu Departamento de Viticultura, cuja diretoria e funcionários, dando continuidade ao empenho de seus antecessores, tem realizado um importante trabalho.

Identificando as demandas para a pesquisa científica e os problemas enfrentados pelos produtores, o IAC oferece a assistência necessária, disponibilizando soluções que proporcionam a melhoria da qualidade da produção paulista de uvas, contribuindo para o desenvolvimento dessa atividade de relevância social e econômica.

Por todo o exposto nada mais justo que fique registrado nos anais desta Casa nossas congratulações a todos aqueles que contribuem para o desenvolvimento e a divulgação da viticultura paulista.
Sala das Sessões, em

Deputado João Caramez
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